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ftlei  de Se. paração do 
Brazil e a de Portugal 
O Brazil, povo que é 

nosso; irmão na língua, 
nosi costumes, nas cren-
é.as, tem a Lei de Sepa-
ração, que ramos trans- as disposições em con-
crev er, e que não afronta trário, 
as liberdades; nem usar- Milite atrazado deve 
pa• os direitos, nela chis- estar o pomo- brazileiro 
queia da moral: com senelhante lei T T  
«Art. i.o—E' proïbido Pondo-7 em paralelo 

it autoridade federal, as- Com o mostrengo da lei 
sim como á cios Estados portuguesa ressalta niti-
federais, expedir leis, re-
gulamentos ou actos ad-
luinistrativos, estabele-
cendo alguma religião e 
criar diferenças entre os 
habitantes do mesmo 
país, ou nos serviÇ os Sila-
tentados á custa elo or-
çamento, por motivo de 
crenças ou opiniões filo-
sóficas ou religiosas. 

Art- 2.0—A todas as 
confissões religiosas per-
tence por igual a facul-
dade de exercerem o seu 
culto, regerem-se segun-
do ,a, sua fé o não sereia 
contrariadas nos actos 
particulares ou públicos, 
que interessem o exercí-
cio déste direito. 

Art. 3.o— A liberdade 
aqui instituída abrange 
não só os indivíduos, se-
não também as 'igrejas, 
associações e institutos 
eia que se acharem agre-
miados, cabendo a todos 
o pleno direito de se cons- 
tituirein e viverem co-
lectivamente, segundo o 
seu credo e a sua disci- 
plina, sem intervenção 
do poder público. 

Art.• 4.°— Fica extinto 
o padroado com todas as 
suas instituições, recur -
sos e prerogativas. 
Art. 5.o— A tódas as 

arejas e confissões reli-
giosas. se reconhece per-
sonalidade jurídica para 
adquirirem bens e os ad-
ministrarem, sob os li-
mites postos pelas leis 
concernentes á proprie-
dade de mão morta, man-
tendo-se a cada *uma o 
domínio dos seus have-
resactuais, bens como dos 
seus edifícios de culto. 

Art. G.o — O C ov érno 
Federal continha a pro-
ver á côngrua sustenta-
ção dos actuais serven-
tuários do culto católico 
e dos Seminários, fican-
do livre a cada Estado o 
arbítrio de manter os fu- unte nós as inextingui-
tro táasrt•s Qtt velem_ d•#•r. 

a 

damente qu•, nesta, está 
o enxov alhoe o latrocí-
nio, a esv urr,>trem podri-
dão e ódio ; na(tiela, está 
a seriedade e a li.gnidade. 
A L e i de Sparação 

portuguesa e Ui longo 
rosário de artigosYonfec-
cionados nuiii ingestio-
nável propósito de,,chin-
calhar s !-reja, ira din-
do-Ilie a sua esferl de 
acção, que está a rcla-
113ar (a tal Lei) incinra-
cão completa. 
A Constituição asse_ 

ra a todos os portugu-
ses direitos fundainei, 

Lugares • selectos 

fl no3 Do Episcopaõo 
A um Pároco que ao Senhor 

Bispo da Guarda pediu dis 
penca da homilia, respondeu 
assim S. Ex.a Rev.ma • 

dàutro culto, sena con- « Pede-Nos V. Rev.a dispen-
4ra-renção do d i s p 6 s t o sa de fator a homilia; ale-
nosarti os antecedentes. Bando a sua avançada ícade, 

dificuldade de palavra e o 
A1F. - 7.o Revogam-se pot1C0 ou rte>thum fruto que 

tira. 
Apesar da estima e consi-

deração que nos merece, não 
podemos catèndé-lo. leão é pre-' 
ciso c,,ue a homilia seja ex-
tensa: 10 ou 12 minutos ba.s 
taráo, e para tanto terá V. 
Rev.' fórças, louvores a Deus. 
Também' a dificuldade de 

palavra não é motivo para 
ser dispensado. Uma homilia,, 
ou uma simples prática ao 
povo não requere dotes ora-
tórios: a linguagem deve ser 
singela, chã, familiar, ao al-
cance de todos. Estude V. 
Rev.a o assunto (nunca faça 
a homilia sem se preparar 
convenienteinente) e depois 
exponha-o pelas palavras que 
lhe ocorrem na ocasião. Des-
ta forma dá-lhe rienos traba-
lho, e tem mais vida a expo-
sição, sem com isto querer-
111  Os condenar o que faretll 
de ordinário os sacerdotes 
jovens (pelo menos nos pri-
meiros tempos) que escre-
vem, decoram e expóel n,ipsi_s 
v•rLzs. ' 
Experimente V. Rev.' e, s,-

tais. Invocando -se, pd por ventura em sua conscién-

rém, u m a lei, q ti e se de-cia vir que nem assim pode, 
ão>y q e ueira-Nos licença para su-nominou de «separaç , '  

stttuir a homilia por leitura, 
o clero tem sido infame-o Ni voz alta e pausada, dum 
mente esbulhado désses 1•ro espiritual, e Nós deferi-
direitos. Não houve ho- rhos, indicando-lhe o livro, 
nestidade, não houve ias, meu caríssimo sacer-
lealdade, não houve sin- do; peço-lhe encarecidamen-

te e faça isto só em ultimo 
ceridade, houve o propó- cas, 
sito sectário, bem inani- 1 1ve tempos--tempos ca-
festo, d e exterminar a lamisos — em que não raro 
Igreja, em três ger ações111 se ethntravam Párocos que 
Ü m at•isnio 1 o u c-o j, não f4am a homilia, e só se 

dedic4am á catequese du-
unia inconsciência cegai, rante és ou quatro mêses 
que não quiz ler as pagi- no ane Hoje, graças a Deus, 
nas inextínguiveis da ésses mpos passaram: o 
Ilistória. Os pe.-seguido- clero pbquial tem unia cla-
ros da Igreja hão- de de- rº compensão dos seus de-

veres, e -ocura cumpri-loa 
saparecer da arêna da consíderdo justamente "co-
existência e ela, sempre moa utn d, mais graves, fa-
triunfante, liá-de - ficar zer a, hoília em todos os 
em pé, sobre o túmulo domingos dias santos, e a 
cios que ,a pretenderam catequese ,rante todo o ano 

e não apen, em alguns mé-
-inigüílar. E'obradeDeus• ses. 

A Lei de Separação Haverá aia algum Rev. 
portuguesa, que a maço- Pároco nesta,,oeese- que fal-
naria bafejou e ,lhe deu o te a estas it•,riosas obri-
seil plcacet, é UMacervo de gacões? 
monstruosidades, cone o Não devo ct•õ, e o pedi-

do de V. Rev.a t• 
ínfernal intento, que nua- a esta convicçã:Apesar da 
ca pode ser conseguido, sua idade e da a falta de 
de destrtlir a Igreja de. saude, não se julbt dispen-
Cristo e de reduzir o ele- safio, e recorreu Neu Pre-

ísér ia. lado para obter a s ensa, r0 d ril por saber que a obrapão da 
Tanto lima como outro homilia é grave, s`lo os 

merecem dos governara- teólogos de opinião,ie co-

tes, dos povos, das soçie- mete pecado mortal a•roco 
dados, esta co id colado ou encomendas 

cão? 
nS era-  omite a homilia noa cq 

gos e dias santos duo 
Vê-lo -hell_los, abertas continuo ou de três n éa 

d©scóntinuoa, isto é, cèrc.e 
c•uíTme v"," t}• al?9r 

Y  

.!LUAR DO ENCÀNT- AMENTO, 
Vai aaarl... Qess llradsa táòste . qu~tr a, 
cheia de eQérêtaa brcaneciè, w~ pót-eal 
Viti luar 1... Um locar 'da, 8otstao 1 Una mear de ~es . . 
que moais pareec l* ar dd Primctttra 1 

S Mevios cie oração, vagaraa,na mfera, 
povoada de'mi8Iério e rë&p~res. 
Pcrssctrax petos ca,rreivchoa, :.xaoe penderes, ,= 
caa asas pcalpilatít s da QHáwe.º•ca 1 , 

I•oraaerra cae ecoas w rgsa ^ brtxxiq ixnc•es,' 
por entre os ,negros Cisou ̀̀ os _e a3 estes, , 
seu sôno de coufdrto e f'Ucidade. 

Ao longe wkam os e~ d, umq c •tataaado. 
os ecos, no locar sae •ê latira, 

noites da minha Terra 

Araat•e laatarra 0s A.wvo•a. 

E não se preocupe 
com a falta do fruto da aza 
prédica 
Quem assegura a V. Rev.mo' 

que o não tira? 
Esteja certo de que muitas 

pessoas aproveitarão, embo-
ra lhe pareça o contrário; e 
bastaria que `fizesse bem a 
uma só alma, . para que pu-
dessé considerar-se •compen-
sadd'do seu trabalho. 
Mas, se os fieia por ventu-

ra não aproveitassem, pelo 
menos utilisa V. Rev por-
que cumpre o seu, e receberá 
um dia a recompensa de 
Deus, que a promete na pro-
porção dos nossos trabalhos 
e esforços, e não=na doa fru-
tos que conseguirmos. 
O elite muito lhe peço e re-

comendo é que, rias algas ho-
milias e. práticas, só pregue 
a palavra divina, e se abste-
nha por completo de-assur,-
tos estranhos, sôbretudõ de 
alusões pessoais, toais ou-.me-
nos elaras,'doude ordinária-
mente só' proveetn deaggòatos 
e dificuldades para o Sacer-
dote que tenha esta iffi-
d@ncia, - e nâb poucas vezes 
para o próprio Prelado. Deus 
guarde a V. Rev.'. • 
Guarda, 2.5 de Setembro de 

1923. 
t Jºs•, Bispo da Guarda-

para rat 1924 , 

Encontra-se à tenda 6te es-
plêndido almanaque, que é uma 
sã leitura, que mercçe a maior 
lendário com agenda e uma bri-
lhante colaboração de distintos 
escritores, contos, anedotas, poe-
sias, etc. ete. 

Preço, i pelo aorreío, #ao. 

Para propaganda e 
25 ezernplaree, t ;ao ; ' pplõ `eorreio, 
i 5í&oo ; r>o esemplarea, s4$oo; pelo cob-
re:&, 27k0; too exempfarrs, 5s csv; tom': tido "Cabimento tio pro-

p a 
não so enviam alm"a41asa é 

consignação*, 
Pedidos acompánhadsa d., rss•tectiga_ 

importamcia a António P&, haes -- Riu 
de Santa Catarina, b3o —  PORTO. 

•. ara•,a•■r 

Bombeiros'Voluntários 

Corneinisrnase, no dia 0 do 
corrente- mos, a passagem do 
40.* aniversário da fundação 
do corpo voluntário de bom-
beiros da nossa terra, insti-
tuição tão útil como simpáti-
ca a` • todoo, de'táo sobres fins 
e de tanto valimento. 
"Cotí3o baromlensea, temos 

acompaiihad6, coro a simpa-
tia que estas associa~ coai-
quistam, o seu caminhar 
progressivo. o grande esfor-
ço que 'representa a Associa-
ção dos Bombeiroo Voluntá-
rioè de Bareelos, a muita de-
dicaçáo que eia tem merecido 
j~ que a peite tomaram o 
seu desenvolvimento o o apsr-
feiçoamedio do seu corpo de 
batnbeiros que, sem lisonja, 
mas » e©ra justiça, é. oonsida 
rada corno cos-PO de bom"-
roa da provincia, um dos 
mais bom organisados e ad~ 
trados:' 

4s 'cega " anos de luta,• 
de bemfazer, de ssrviços pres-
tados á•todos que deleº care-
cere, são tisna, vida que ea= 
che dó ufania g~ por ela 
teta pskeáado, que` 'encoraja oa 
que trabalham lá dentro, que 
gloriflçam tantas caticeira4 
consumidas. 

Hii, aéste ano, uma roma-
gens doi bombeiros ao cemi-
tério, até junto das sepultu-
ras dós secas camaradas que 
a morte fez tombar - e que, 
lembrados sempre intima-
mente,vtlo receber n<>& 'corais, 
onde jazera, a homenagem da 
Saudade doa seus • eompa-
nheiroe. -,. 
, E bem entèndida é esta ro-
mc •'e'rn, ao cemitério no dia 
dt feâta ass6c1ativa. Cala bete 
etn Ãados , os corações e fica 
bem` aos bombeira#.. . 
Còista ainda do programa 

da réeta -dama faisoa era eu-
fr:ik1io da alma dos sócios fa-
leciaòs,, piedosa comemora-
çQo, a utn tempo de aaiSdadc 
e de' fé, que todos os anoa 

elo correio, 54" "` 
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grata festivo. 
A,s lágrimas no cemitério 

•--a oração no templol Colmo 
se aliam bem as duas honre- 
nágens aos -mortosl Com' õ 
ambas tecto carinho e aenti-
tnetto I Como; emduas sina-
; ples • manifestaç•5es, se e«-
substancia o amor e a cari. 
dadei 
Aas`oçiam~nos, de íntimo 

t 



liicossos bonl"•e:Itos,qú•,`di-
du ` opa5sadii; tao_ prspnte, a- 
Saudade .c ot21 a1 l sperança, 
fatzet22 reviVft' U$ II1bTtÓs no 

espirito cie todos ,é-'Ináreain 
atua página do - fé nos desta-
nÜs da sua cnrpór aç bt colega i`«lotiàrquia»úas'ase-
Satidando a, ;prestante .A• _j guintes c iiíisldéra43es; SOIïr"é 

sociação do{ 'I#uií>be>rósrVõ sindicatos, que hoje teeni to= 
luntarios dé' Barce Ós,`e de- da a oportunidade : ,. >., , . 
rc:Yainos-lhe os nossos culto= " «Em nome de Deus e da 
prin2entos. Pátria é oportuno prozlamar 

a necessidade de uma orien-
-ro-i 4, tação -soç ál-cia Tg'rejáápórti-

gra2na` dafesin do•-Próximo gúesa aplicando no Iluesmo-
dia.G; q-úe.nos`,fo•::4en•dada, zot2•euto presente e a esta 

terra os ensinamentos que, 

Coisas da vida prática '- çador a : zPensemos nau inulti-

 dãoc peca.do,• e m ortas na i miséria 
cos no g emos - rande - .. Imoral, p  

Inferno vivo que fez presu-

PROGRAMA itl2pliuitos des le sempre ene 
«•t', er•ït- todo'o `espirito fe em toia'a 
••$ •ís'rg-'iroras•- f -coI•po ae- doutrina=da--Igreja; o glorio-

tivo e lloaot'ário, direcção e .so potitiftçe Leão ZIII forn2tt-
capel•to; p«ra prestair"liorno- lo u, çonl ,fulgtirinte.bi-illio e 
na ,etut aos seus , cainaradas muito,i•t,goïosa - actualização. 
falecidós , :-„ ,. O ëusttia•Inet2tos dó cris-

• , as 11 horas,' no ti•nis•no subi tl,` `téét a'sua 
,niplo cia E-?rdesn Terceira c recl,-•-ação- no movímeato 

comi :.is i..t ncia da direiçtto, stndtèált5l`á"• tólïco, e reves-
c.s 1'<• ac tirèl e honorário, de tc n, ~ ai i'ornia ` }èspecial nuas 
psit iç«es de seus caznar• d s a`dãptada a -,Por•uga1 no sin-
e banda dos Voluntários cie` d`írnlisnio agi'icola. ' 
Viana, su'rttgando a alma}1o5 -.. Esto campanha, dirigida a 
s:icios í'alecidos. :'` x . (,. préc.•õritra"r a tntr`ocíú•çtió " do 
doe •eu$to srºa•szca••` dag 'siri` icallGnzó- a;ricólá católi-

1'f às 1t; horas, no jatr•din2• co''etul'portugaìl pr'•tende co-_ 
ri':blieo, pela banda} dos.]3o•1i- nhecer o--t2zpmento histórico 
beíros Voluntários de V'aïia. '.'Q c{èc• r; ' não- só ao qúe 
E x e rc f c i o de 4ManQ• parecer ;ser -ã vontade de 

ü,16 1 horas, n•t eana Deus ïia realisação :tos -desi-
c-cola.,da•,,gN o ia Cpio,• pel9• ,gnio•.s, mias. Ias condições hu-
corpo dedtca•.io. aó "tt2aiïas e na,-~ais sobre que 
caem ít dais -tis-v isiiiïiifés? é sá di•-iï2ai t'onïaid'ë-vãe'"exér 

••.+a•-á•á;,•laS 11 IorczS, n() eèlS• (5êU -,tt-< ua sempre benevola 

fició social; áëçã©:'• 
s, ,tis cciuïii`ráili;s:» ` "" Tornar -o catolicismo ,_etn 

tci •m•t •*• .':Piuí•t igal'ó m3 .sempre deve-
C • , plq•ïliiulo tiitbado, Se - ra ter sido,'utn cristianismo 
n to houver 11lottvcì de ftìrça .nãõ só "dw,individuo, tuas so-
ttlai•,t• gtleo .uipeça,-,re.a11sar- bretuclo dar., sociedade e por-
s •-Jiá--no„JI' atro Gil V,ieente-.,que -cia sociedadf.2 de. todas as 
ittiltZ' sessao, einetiiatograitica sociedades particulares que 
e:Ii1ebet,3cftcio da Corporação o constituem, e portanto cris-
dos, Bonibeir.ºs VPlttntário ; tiailisar não só a fainilia e a 
p<tral aual,zoratn.,requisita- nação, mas muito in2portan-
das películas -dq ntïiito ince- temente a oficina e a. empre-
r= sse ee agraclp, cçrtct, sa, assim resolver no pró-
por e:3,.t4 fatita otttctnatograi-

flustificado.interesse; 
pel:a:cluc•ede çosut:.ir:cotn,•itn2à. 
casa•ehei`a. 

onocánr`um  

_ `,Publicou luá aï2tìs o -nosso entretanto : tornam Ima mtr a Inferno. c,•3iEternulacie 
vel as çirctlnstáncias d2- sita i e confroutanc.o este negro és-
ilnpó-sic fio pelo estrangèirt e 1 jjeettieulo"coín a Ii2àgestadë é 
cia aplicac;ão a colónias que a suavidade das Esperanças 
não,: são do tipo especial para! Divinas, do Amor Omnipo-
gité õsse regimeri se esta be- t tente, que foi Cristo, trace-
leceu. mos _segundo Cristo, na tre-
Todas as aparencias pare- ! menda que, nacional, rt22 

(Sénl illcltC lí gire a i li- osição'} camit2hò que sela de luz e de 
estrangeira tem po fito a 
progressiva alienação do nos-
so dontinio coionial, sempre 
realisada em fórtnttlas.f2ipó- 
•éritàs de liberdade c agravaii-
do-se a expoliação coto tini 
regitnen. transitório em que • do cone a graça de Deus só-
por alguns anos cont ii2uare-1 bre a terra fértil.» 
mos a pagar as clespcs:ts dor; m~ _, 
soberana i ! 

DL-rante.o eorrénie más.de. 
Janeiro", à5 tiëis que clltizerctli 
apr9veìtair-s• èlios. .beá fÍ 'os 

Ge-dos t64 Apostólicps,,Ge 
ral 'e d ê"kbstil2ênciai, elevem 
tontas-tos, , porque os ` 4.ano 
ftlld`o só t4étt2,valor., até o,•fim 
do toés., <. 
Publicamo a nova'tabéÍii 

das esiuoltttt lestes Ïfidu tós 
:sáa•às'•s'á+awx As 

pessoal;`absolutamente per 
br c s; ós tiiiios ,familia sein 
rendi2 p ópria 'e sepáráãa da' 
de seus pais e agtíelê's''cuja' 
receita n Ió,çsdá anuallnen= 
te •`, Ël:„00 e•)' o ºtis; réceztiá de 
20oM00' a 500 ft0 Soo reisf're-
ceita— de %;W 00 á 2 00ÒS00 -- 
1 A00 í nis,,.recett.t de 
a 5.000•011 " ,'õOó reis; gedetta 
de 5.00 011 ?•? O Oo ' . 000 
reïs; _reé'eita_ ,, superior á° 
2Q.000 cio = O:úõõ reis. 

• 
Abs•ten•.íí'cIa.- Á1b. eg sst. --• 

Receita af,w 5•" S00 .500 rezs; 
receita dex zfl0,S o à, -4.boo4oà 
1.000 •'c recEíta de 2:óÔ0!k00 
ai 5.0fì0•0(l••--'.5f1(J ré.té;'récëítá 
superior a '`).4•(líiy0P - './Ìila 

f c z>UmamwB especía90 • 
.toe norri1•l•t,t.á'=éaztla ï`ré$. 
ou t'ráçção,.cie o ,(til veia,_. 
httiu árió de l J? tÇt,4 n r  

Lua no-ver,-ro,,próx- .v cio-
mango, it. 1 li. çía_ tarde ë 48 
tulil2titOS. 

Tòcio êstè plano, bzt22 apa F0t1UE T 
roa2te dos factos, rept •• nta , 
o mais gral i 

pria figura cia Pátria. 
E ã nosso patriatislllo, ole- ' 

vado aós inalores extrett2oti 
na gravidade da cri;Ie, deve 
recusar-sé sZMip re, alti valnie n-
te, a reconhecer conto real 
Jade o gire é _hoje em todo o 
caso uma pertipe.ctiva eribora 
ameaçadora. 
Mas corno persp _ ctiva altnoa- 

çadora, deve o nosso paitrio-
tismo toniá-la corno exeitan 
te de tfma grandiosa a•aec_ão de 
'sal ft pública _que, dig 
.ficando-nos e, fortáleé-ndo-
nos coleio nàciònalidade, sal-
ve a pátria e-ai toda sita in-
tegridade territorial. 

E' treniota:fo, também, o c,-
tendal da nossas Inis•r;a ee<• 
nómica. Depois cia horira2 na-
cional, acha-se an2ëtú.ada dv 
ruiria total a Riqueza, Pïtbli-! 
ca. 
Oprimem-.tos as d0sriczas 

enormes da guerra, totalisan-
do-se urna p•rC0ntagen2 III:ti-1 
1 to elevada da I• oriuna dos ! 

verdade. E vamos plantar a 
Cruz, salvando a Pátria, na 
nove família económica, na 
verdadeira célula social, do 
sindicato quedará o tipo da 
sociedade regeuérada rviven--

grave ate`Iitado í; prò-

prio carzpo ene que ela é pos- • I'ortugue>es. 
t ` a questão social, am eaça, Não se v COAIº conLljlar a • 
clorá de tremezltiiais catastro- necessida• ie quc ternos dL' ti-i-

fes humanas, de horrorosos ver e de nos alinlnntarmor, 
prèjuizós espirituais —• eis 'a coto a hipotèea gtie on,ra o! 
direção" ígeral que se— impõe, nosso activo. Perant1 at nos-
imperativamente sa presumível insolvência le- . 
A irise- nacional atinge ho- vanta-se os espec vos de to-

1,je-o seu-ati-o; revolvemo-nos- dai as servidcics ` ftnatne^iras 
na Tilais . convulsiva 4agonia e aparece riria nova anioaça 
tiMtérlal*è ïno -ãl e o3 rec-wr- dez nc>sa it2dependéncia e es-
sos dai pa'Itria• parecem desso- ta, atingindo a própria ine.- 
rados na niaís completa ina- tropole. 
nição." a._ (que t rrorisainte espectáctt-
A - desbrdel2i,. _ politici, os lo isto e couto se noas o':'erece 

crimes e •a iixèp.eia dos polui- ao mesmo  a tempo grndiosc 
`ecis. dão-nos uni ti emesátlo •ba- e terriyel o caminho daquêl 
lanço de ,.. faleticia, c•n que esfórço colectivo de podda 
aparece poriclicanté_a nossa ção, de energia e de inte' 
soberania - rias colónias, cies- g : ncia, gire nos perde srRly' 
tinida' a noeSa Tique , , .pela 
22isi'r ïá çéonótn ice e -pelo en-
dividan2ento desesperaido íris 
1% íi1lnx as, arraia. .a nos - 
`vida moral 'pela larga sen2en= 
teirai dos ódios? e pela deca-
deiicia. da nossa Santa Reli-
grão. "E e; 

Saldai-se éste negro,'balat2- 
ço pela perspectiva angustimi-
tedauóssárutitatofatl'eni` face 
cic ;tília Europa que, deseo- 
nheee a nossa pequenez, em 
face;. de unia Espanha que 

nceit a gtterrá e à pai, é 

Delfilio- Pereira; •ési 
dente "., ,â` n fréguesiá- de, 
Bareelinho,s,, . encarrega 
se &-i. cila bol-3amaÇÃO . tie;. 

e. S" q •iclr•t•e as FJ-0 g4p3;w 4tra•An n•ç•aiiai, 

Finalmente, não é -%, moi - 
a Pátria que se morre - 
desastres da fol'tuna -ol;ti-
va, deixando *viva a et,ni-
dadc da raça, que re..sll;ita. 
Tremendos sintótnas Jde-

-cadência física e mor- da 
raça ameaçando-nos co um 
apodreAlnento geral, èe se- 
ria a ignominiosa nine to-
teil. O flagelo das doeras, os 

I 
vi.cios que vermin. C r 

dimit2tìem a i-esi-Ttia e 
a capacidade materi: do tra-
balho, diminuem a o rdade 

òina 'v "valor importãntimi- e a integridade do Pirito-
mo'dog' ,,•etts recursos ao pre-_ 
ciosoã ator da órgatti4ação e. 
d' ljtliIi- güvêt*alo que lactuaLl-
tt2etit+• 'i ïAegètn; e tt Espanha 
cresce e cresce ; seni que nós 

realiseitios t-fe,m <i:formidável 
ilnportancia a.•.aitieaçadora 
s g.tiífiiL•ação .-que : tem para .a 
nossa' mist:rtat tão colossal 
tsinhánça. 

4". Das contingências da gtior-
-ra; ethh} >èã`" vênxcedõrës pa-
reee'`terem vindo para 'nós 
ene vez de e,onipensações ter- 
ritóriais, ameaças, reservas,. 
a • ínte,,rídaçle. da . nossa sobo-

ratlia. - a gr ço ba usino a êstes 
A t2leaça existe ttïuito remi Era da p 

nesse reginien de autonomia imj?iQGta a i1ltiti2a razão it2-
iniposto lis rtiossas colónias, sti"`" contra a nossa inér-
reginich'que embora 'em. teo- vocr` . 
ria peja nana fórllaa aceitàvel cia•a nossa inacção neste 

E a còrritpção It•'ail é tre-
menda, desorgan}i 1a2 a Ira-
milia, perseguid;2- religião, 
abjuradas as trz, , - desa-
parecido o Res'tto e a Dis-
ciplina e at ífraquecidas 
as sanções imï riais são 
a ítltima deve social contra 

a1 o ecado. o crime e cor p . 
E' . grande imoralidade, é 

cristiailisacao. enorme a 
A geraçl novissilma dos 

campos é na maldita e Ia. 
tiientável:`riço seni Deus, 
só ltavet• a esperar a reac-
ção dasxrtudes, de raça ou 

a ctprelna de Deus pa-

J 

Perguntou-nze o Directer 
Da nossa Soei:il» 
o tn0€avo ou a razão, 
oi sela ldo que fôr. 
Do meu sileneto:—Ez€rio 
Que tem roce, sere ZéztTo 1... 

Por vergonha .td® lhe disse 
o que cá dentro sentia 
E procurei-lhe ocultar . 
A minh_z grande perrice 
E' um sórrislnho alvar 
Q:ie me,fleo:Z a matar! ;. 

=Ias a ti, leitor áwIgo, " 
se mc prometes segré(•, 
Voá-te abrir o •:G£aY% 
E tu'vais chamar nr-Jk41 
A' beba da expiicaç49, 
Do sile:rcio 

Se na semana pesada, 
hTatla escrevi par o Jorna! 
Foi por star coitartentc,7tj 
A' espera da e<--soada 

Do i eu ieitor,tüe aproai 
Dou em drúbcdeu enz nada... 

Ao ouvir b r á parti:, 
Pra lá dei,va a correr, 
Mas, por t,4 dos m°≥És picados, 
Ficav•_co cara torta, 
Pnrs s-,;? f`e via aparecer 
Atbuns tidnres irritados 

sem pri wpc,-a — alue arrelia! 
Se;:t nitra colina pensem, 
D¿•l1ZGT1ttt3, multo c((lo, 
Tè dòrrte, tono o dia... 
E fi,, sempre a chut;I;ar... 
Fi•í a chuchar no dêdol... 

Dzsp6r0 €orturante 
a alma assim tão atada, 

`1110 podia eu 'serever? 
em no Inferno de Dane 
vè iá expliea ta 

'zna assine, uri €al sofrer! 

No melo disto, porém, 
Se ipre um conforto enco;ztrei 
P'ra as minhas pinas dobradas, 
Pois, ai 5m de beber bera 
E com gana, me atirei 
A's belas das rabanadas.' 

E dos mechidos e ás filtt,ís 
E ao polvo e d batatada 
E aos trouchos tio tertrinlios.. . 
Ai, frlros 1 Aqui p'ra vás, 
Fiquei co' ti barriga inchada 
E na cabe, a... uris grilinhos.. . 

E ,sue a nossa p@r<a e ma jua 
Numa se afogam comi -dgua l 

Zczáe. 

-4DiM1HÃ POPULAR 

Tenho norte feminino, 
Existo nos povoados, 
Posso ser grande ou pequena, 
Sigo }para todos os lados. 

Posso ser muito bonita, 
Mesmo linda a valer; 
Mas quanto mais linda f8r, 
Mais me fazem padecer: 

Passam por cima de mine, 
Calcam-me todos à unia, 
Homens, mulheres e crianças, 
Apre, que gente tão erti:z 

Se sou feia e tortuosa, 
Então, sim t descanço. mais. 
Porque então sou mais poupada 
Da gente e de aniais. 

Decifraçãlo sia Última puL•li-
cada : — Tesoura, 

R ,.'iJ i\/tA R1.  

Arti o ̀titio, em loções para 
cabelo, nas Compsnhin 

Mobibsações, riafal, correios 

Há poucos dias, as uNovida-
dest,, num bem. pensado e ela- 
borado' artigo após o Natal, es-' 
bofar am um sugestivo e frisante 
paralelo entre urna ºnobilisaffi. ' 
em período de gtierra e ess'outra 
mobilisação pacífica., fundamente 
críjtã, -a• que -acabamos' de assis-
tír-- o Natal, 
Na primeira, a que desperta e 

a•pventa essa insclita ínovimen-
taçáofhumana, de pessoas e tôdas 
as energias, é a, ideal, o senti-
tne ►to de amor 'da Pátr a—ãgre-
gado orgáaico das familias — so-
pitido em períodos normais, mas 
vt✓ainente excitado; e efervescen- 
em quadras de guerra. 
Na segunda, a do Natal, o que 

i -an ima e efectiva é um júbilo 
radicalmente cristão, o• amor in- > 
coir prim,ivel da família cristã, 
rememorando as alegrias ceies- 
tes da familia.ue_BPl'em; é o efiti-
vio _prodigioso da Religião, pro-
vocando uma exteriorisação irre-
sistivel de amor—uma magnifica 
condensação social dê regosija, 
de paz; de felicidade más inúme-
ras células da imensa fainilia cris-
tã, a P'tria das almas, o reino 
de Deus, em ,concordia com as 
glorificações CIO Ceu nesse_ dia 
Qo✓Fida in eXre -1.sis IDeo -- e com 
repercussões de ventura tio Pur= 
gatearia, . , , tantas as esmolas, r& 
co.tciliaçbes, caridades, orações, 
sufrágios despertados ao contac-
to daquela mesa, daquele lar, 
onde se sente a falta dos que 
desertaram para o Mêw. 

Naquela, são reservistas arran-
cados ao : a pacífico das 
famílias, separações dolorosas, 
corações despedaçados de -saü-
dade e de dor, peitos oprimidos 
cie tétricos pressentimentos de 
tio:nbates, olhos rasos de lágri-
ino., mttniçve5, imateriais degtier-
ra, e:; enhos de morte, atulhan-
do os cais, pejando os comboios, 
— sangue, luto, orfandades, es-
peranças de longe arquitectadas, 
acariciadas, antegosadas e... 
num momento desfeitas; -- tudo 
dor, nervosismo estonteante, des-
truição, morte! 

•a 

desta —i festa emit,enten;ente 
cristã e pacifica das filias -- é 
a população inteira, (homens c 
mulheres, velhos e novos, que 
não apenas -os homens válidos) a 
movimentarem-se gostosamente 
para os lares,.ntim impulso mis-
terioso de coesão, para confra-
ternssarein no terno convivio da 
familia e pregostarem naquele 
ameno ambiente cerrado as dc'1` 
ces e inocentes alegrias dêste dia 
venturoso. 

Uma, determina-a brutalmente 
um decreto duro, sêco, feroz-
mente cominatório de pênas do 
ministro da guerra. 

Outra, a mºbilisação cristã, 
põe-na em marcha apenas uma 
ligeira indicação da folhinha, do 
calendário, do curso normal e 
insensivei do ano litúrgico. 

¿ E todavia quão imponente e 
grandiosa não é esta Ii2obilisação? 
—as multidões a formigarem nas 
gares dos catni,;hos de ferro, os 
comboios repletos de passageiros, 
os estabelecimentos comerciais, 
sobretudo os de brinquedos e 
guloseimas, acusando enchentes; 
como em nenhuma outra época 
do arco, as ruas, cafés e casas de. 
diversões minguados de transe-
untes e espectadores naquelãs 
horas solenes em que a popula-
ção se concentrou tio concilêgo 
amêno da familia, as ambuláncfas 
e estações dos correios e telé-
grafos congestionados... a 

Correios! -- Não sei se repa- 
raste, leitor amigo, que é êste o 
último - sub-titulo com que enci= 
piei este artigo, E' que sob este 
têma e após o:procedente preâm-
bulo, eu. intentava algo dizer, de 
que ressaísse a feição prática des-
ta se' eão; iras, como êste já vai 
estiradote, fica para outra vez, 



ACÇÃO 83001AL, 

Nevas -franquias> 
Desde o comêço dó presente 

ano, as franquias, ou estampilhas, 
na correspondència para o es-
trangeiro, é a seguinte: 

Cartas — 1560, até 20 gramas. 
Postais — S90. , 
Jornais, impressos e amostras 

— X30. 
Para às colónias portuguesas, 

metade daquelas quantias. 

A fèrias 

N101.e.re, n. 

No dia 16, realisou o seu ca-
samento o sr. Augusto da Costa, 
com a sr? Felicidade de Araujo, 
testemunhando o acto os srs. 
José Joaquim Simões e José Lo-
pes. 
Que sejam muito felizes. 
— Em honra da Imaculada 

E`U ITAL 
1Augusto Teixeira de Melo, chefe da Secreta• 

ria da Cama'rà Múì  nicipál do Concelho de 
•Barcélòs ì 

Conceição e promovida pela Pisa 
Uniào das Filhas de Alaria • hou- Faço saber, nos termos e para os efeitos do Código 
ve rio dia 8, urna festividade re- Eleitoral e da lei de 20 de Janeiro de 1915, que o periodo 
ligiosa. Constou de concorrida para a inscrição no recei:Nl3 -amento político do ano de 19241 

Encontram-se nesta vila os srs. c-a:nunhão geral, exposição sº• começara no dia 2 de Janéiro'e terminará no último dia do 
drs. Augusto Monteiro e Antó- Iene, terço, sermão e benção, méz de revereiro'próximo, podendo inscrever-se como eleí-
nio Albino M. de Azevedo, ilus- Foi orador o digno Pároco de tores; alem dos que ficam do anterior recenseamento por 
tres Senadorc Deput.clo• Carreira rev. Alarioeí Vieira tercui.a capacidade eleitoral exigida pela nova lei, todos os 

Encontram-se também os cidadãos. do sexo masculino, maiores- de 21 anos, ou que 
completareni essa idade até 8 de julho de 1923, inclusive, 
que estejam no-gôso dos seus direitos civis e politicos, sai-

Há mezes que se encontra cri- bam ler e escrever-portugue-z e residam no territorio da 
fermo Luís Martins Macieira, I Képublica Portugueza. 
tendo sido já viaticado. Deseja- Os recenseados deverão escrever o requerimento por 
mos-lhe melhoras. sètl -puiiho, mencionando a filiação, estado, profissão, natu-
- Com o nome de Maria, foi ralidade, dia do nascimento e local onde foi feito o respectivo 

baptisada uma filha de Adelino registo e, ou ter a letra e assinaturas reconhecipas por no-
Alves Alartins. tarso, ou ser escrito perante o Presidente da Junta de Fre-
- Em Negreiros, foi vendida' guezia.da sua residencia. 

uma lebre por dez escudos. Os 
tais caçadores de rêde de certo 
já andam fartos de comer lebre. 
Pagarão a indústria de nego-
ciantes? 

Snr. Presidente do Club das 
Fontainhas:—Mostre que o Cïub 
tem existência, mostre que para 
alguma cousa êle serve. 

-• Os larápios entraram' por 
uma janela na casa do snr. Ma-
nuel Ferreira da Silva, de Penê--
do, quando ceavam tôdos os de 
rasa. Levaram-lhe todo o ouro, 
ó relógio, alguns centos de mil 
réis e alguma roupa. 

Por haver suspeitas de quem 
sejari os ladroes, foi requisitada 
a Guarda Republicana, para au-
xiliar o regedor. 

Oxalá que a justiça lhes possa 
cair, pesada e inexorável, até 
para exemplo dos meliantes de 
idêntica e malvada espécie. 

E' todaviá preciso que não su-
ceda corno quando foi roubado 
o sr. José Rodrigues. Apesar de 
um dos autores ter confessado o 
roubo perante o regedor de en-

valho, Alanoel da Cunha Aran- tão, tudo ficou abafado ; quartel 
tes, Alanoel Carvalho d'Afonse- alegria para o coração barcelen- general continuou em Abrantes. 
ca, Manoel ¡aaquim Ferreira e se, quando os nossos patricios, L' que apareceram dores de bar-
Manoel Pereira da Quinta: fóra da sua terra, merecem a rigu e protectores. Que pêna 

consideração que os orfeonistas não serem os escolhidos êstés 
berrtfaz•jos protectores 1 

Ol'i'Opi o f1.- •tr0fè 

Na Póvoa de Varzim, afnn-
doú=se ontem tinia lancha do 
arrais. Dianuel Liro, colhida, 
perto da barra, por lima on-
da alterosa. , 
Foi impotente o material do 

pôsto de Socorros a Náufra-
gos.. HA 16 vitimas a lamen-
tar. =Acompanhamos a vila 
da Póvoa de Várzim na sua 
imensa e funda consterna-
ção. 

--•som...--

PELO ARCIPRESTADO 

Aluis lima vez se insiste 
que, nas certidões passadas 
para o registo civil, o emolu-
mento da raza, por latida, é 
de um escudo. 

E' também conveniente sa-
ber-se que, além do sèlo de 
imposto de 10 •/<,, há mais um 
sêlo de recibo (a conta escri-
ta, e é de lei, corresponde a 
recibo) que, até 10 escudos, 
é 2 centavos. 

Ecos. e Noticias 
Jurados comerciais 

No Tribunal Comercial desta 
comarca, fez-se lia dias a eleição 
dos jurados conierciais que teem 
de servir no próximo ano de 
1924, que deu o seguinte restil-
tado : 

4.H pauta: — Abilio Luís.de 
Araujo Almeida, Augusto Carlos 
Faria Figueiredo, António Dias 
Gomes, António Gomes de ì--a-
ria Rego, António. Gonçalves 
Ferros, Carlos Alaria Vieira Ra-
mos, Eduardo Prado, Francisco 
I'•lachado Carmona, Humberto 
Carmona Coelho Gonçalves, João 
de Sousa, José Gomes de Sousa, 
Joaquim de Faria Peixoto, JosÀ 
Vasconcelos Bandeira e Lemos,. 
José António Rodrigues, José 
Pereira da Quinta, João Custó-
dio Vila-Chã Esteves, Luís Car-

acadêmicos nossos eonterrâneos, 
que fregìtentam as Universida-
des, liceus e Seminários. 

Silva Lisboa no Gil 
Vicente 

De passagetii por esta vila, 
realisou êste distinto artista ditas 
festas no Teatro Gil Vicente, que 
muito - agradaram ao nosso pú-
blico, quer pela variedade, quer 
pelo artista. 
Em todos os seus trabalhos 

de transformação, cançonetista, 
imitador e recitativos, o sr. Silva 
Lisboa houve-se com_ distincão 
não intiito viligar. 

Raras vezes veem a esta terra 
artistas dêste gênero e mesmo 
de tanta comr)etêticia. Bem fez, 
pois, o público barcelense, em-
ter concorrido aos dois espectá-
culos realisados. 

® Orfeão Rsrcelerise em 
Sae.o Tirso 

Foi no último domingo á Iin-
da vila de Santo Tirso, onde 
realisou uni espectáculo, o Or-
feão Barcelense, tendo sido re-
cebido com requintes de genti-
leza e manifestações de simpatia. 

Pelas informações que colhe-
mos, sabemos que o nosso Or-
feão se houve de maneira a me-
recer calorosas manifestações de 
agrado, e de tanto agrado que 
aigumas das composições musi-
cais tiveram de ser vizadas. Isto 
nos enche de contentamento, 
pois que é sempre motivo de 

Panificadora Limitada 

Esta, embora nova irias . já 
muito e justamente considerada 
padaria, dedicou-se também a 
preparar roscas de pão doce, . à 
guisa do antigo arpão pôdre ,,, 
das Necéssídades, de farta no-
meada, bem corno saborosos bis-
coutos, que a guloseima devora 
com sofreguidão. 
O •pão doce é de um sabor 

muito agradável, podendo até 
com vantagem ser servido em nheiro, também recebeu o Sa-' 
tostas, depois .de partido em fa-- grado Viático o sr. Manoel Luar-
tias 1 d ' f" t Pinheiro. 

arrolo da Pcrria•ieaf lo•n e dele 
pmos-1he larga ven & 

casou, João Martins Lopes. " 
— Além do sr. Zacarias Pi-' 

petos cantores '(povo), votò da 
sr.fl•júlía de Naçêd<)o 

`à.' pauta : — Antelio Ramos, 
António Joaquim Ferreira, An- receberam do público de Santo 
tónio Auáesto da Costa Portela, 
António da Costa Martins, Ar-
menio Augusto da Silva Correa, 
Adelíno Alves Maciel, Camilo 
Ramos, Emidio Joaquim Rodri-
gues, Franicisco José de Sousa, 
Francisco Paula dos Santos, 
joaquini .' Carvalho  d'Afonseca, 
Joaquim José de Araujo, Joaquini 
Alves Cotztinho, José António 
Fernande5,-João da Cruz Miran-
da, João Patricio Acendes, Ma-
noel Augusto- de Araujo Passos, 
Manoel Pe-reira Esteves, iNIanoel 
Vieira de Azevedo, Alanoel-Luís 
Ferreira Jtiiiior e Raul Ferreir 
Veloso. 

Telefone 

Foram retirados os postes e o 
fio que serviam para o telefone 
entre esta vila e a Casa da Silva. 
E' que efectivamente é excessiva 
a nova contribuição que recai 
sdbre os fios telefónicos de par-
ticulares, que seguem pelas es-
tradas do Estado. 

Dr. Sande e Castra 

Tivemos o prazer de abraçar 
nesta vila êste nosso pfesadíssi-
mo amigo, actualmente residente 
em Lisboa. 

Tirso. 
Com o mesmo agrado se hou 

vc o grupo scènico do Orfeão, 
que conta um elemento novo, 
ee muito valor, corno é a ex.` 
sr .o D. Alaria Irene Lopes, ama-
dora muito distinta que já tive-
mos ocasião de apreciar há tem-
pos no nosso teatro. 

Motivos estes porque, com 
muita sinceridade, endereçarmos 
os nossos parabens não só aos 
elementos dos grupos coral e 
scenico, mas muito especialmen-
te á direcção e directores artís-
ticos do Orfeão. 
Que o Orfeão Barcelense con-

tinue a conquistar triunfos e que 
todos os que o cotnpeõm lhe 
deem toda a dedicação, é o nos-
so desejo. 

Falecimento 
Com 77 atros de idade e con-

fortada cota os Sacramentos da 
Igreja, faleceu a sr.' D. Luzia No próximo dia 
Emilia de Sousa, tia do nosso janeiro, às 12 horas, na 
amigo sr. tenente António de residência paroquial de 
Sousa Pinto, ' a .quem enviamos Encourados, procede-se 
os nossos cumprimentos de pesar. à arrematação de 650 pi-
Nó prèstíto fúnebre, incorpo- nheiros grandes marca- 

rou-se crescido número de ca-
valheiros e de oficiais do Bata- dos em cinco bouças, si-
Ilião. truacdas nas freguesias de 

Encourados e Martini, 
do concelho de Barcelos, 
com optimas comunica-
ções para a estrada na-
cional n.o 29. 
Pode fazer-se a venda 

por bouça ou num só lo-

Gonçalves. 

feteieir-a, ao. 

Na - noute de segunda para 
terça-feira, ao que nos consta, 
houve rija pancadaria, de que 
resultaram alguns ferimentos. 
— Foi muito concorrida a tio-

verta do Alenino Deus. 
— O peditório para os Semi-

nários, rendeu nesta frèguesia 
131 S,50 centavos. 

Encontra-se felizmente me 
lhor dos seus padecimentos, a es• 
posa do nosso amigo sr. Manuel 
José de Brito. 
As nossas felicitações. 

0 COUCe@o da relance 

Passa mal o nosso amigo sr. 
Z"acarias Pinheiro 

PINHEIROS Ehf 
DARMOS 

6 de 

juntarão aos requerimentos:: 
Atestado da Jtinta ou do Regedor que prove que o re-

querente reside há mais de :seis mezes na freguezia por 
onde -requer a inscrição. 

Os requerimentos e- doçumèritos süo isentos do imposto 
do selo e de quaisquer emolumentos ou salários, desde que 
sejam sómente passados e aproveitados para fim eleitoral. 

Barcelós é . secretaria da-Camara Municipal, 20 de De-
zembro de 1923. 

-̀ Augusto Teixeira de Melo. 

Modelos í quê -se refere este edital a 

Requerimento 

Ex.mo Snr. Secretar;o Recenseador do Concelo de Bar-
celos : 

F..., casado, barbeiro, filho de F... e de F... natural 
da freguezia de... do Concelho de... residente na fregue-
zia de... deste concelho ha mais de seis mezes, tendo nas-
cido a... do mez de... do ano de... e tendo sido regista-
do o seu nascimento em... e sabendo,' alem disso, ler e 
escrever, pretende ser inscrito no caderno, do recensea-
mento eleitoral da freguezia onde reside, 

Este requerimento deve ser reconhecido pelo presiden-
te da Junta de. Freguezia onde residir o requerente, que 
atestará por sua lionra que o requerimento foi feito e assi-
nado pelo proprio, na sua presença, perante duas testemu-
nlias que devem ser eleitores na respectiva. freguezia e que 
tambem assinarão. 

Pode este reconhecimento ser feito por notario, em 
substituição da Junta. 

Modelo de reconhecimento e 

Atesto sob a • minha honra, . para fins eleitorais, que 
F... ' (nome, estado', profissão e residencia) escreveu e as-
sinou perante, tuim e as testemunhas F... e F... (nomes, 
estados, profissões e residencias) o requerimento supra, 
pedindo a sua inscrição -no caderno 'do recenseamento elei-
toral desta freguezia. 

Modelo de residenoia 

• N: 1 

Os abaixo assinados, membros da Junta de Freguezia 
de... deste concelho de Barécios, atestam sob sua honra, 
para fins eleitorais que F... (nome, estado, profissão e re-
sidencia) reside nesta freguezia ha anais de seis mezes. 

(Data e assinaturas. Sêlo branco ou reconhecimento 
de notario). 

' w , Z 

Atesto sob minha honra, para fins eleitorais, que ir... 
(estado, profissão, residencia) reside nesta freguezia ha 
mais de seis mezes. 

(Data e assinatura do Regedor com indicação da fre-
guezia e concelho. Selo branco 'ou reconhecimento de 
notario). 

Cure o suu posse ofiquBRIO a loqu 
cora a apulmafossinap nuperler nos slmailaa*es 

nacionais e estrangeiroel eflonz mas 
bronquitesr asma, cowquelnaher 
tosses rebeldes e eme geral 

mas doenças das vias. 
respiratórias 

DE Pó  S ITO .-- Drogaria de 4> 
— Com Conceição Gonçalves te, conforme as condi- -Manóel de Sousa Martins Li-

çóes, que serão patentes 
no acto da praça. 

e eia o ao fogão. e tn retro. PAPEIS DE LUXO • qt•r  
Aplaudimos a iniciativa e o — Hotive unia missa" cántada em caíxas; grande sortido BARCELOS 

coitada, Rua BarjBna de Frei-
tas, 12e1.4. 

tia Companhia Editora do 



ffo. =ou 9am e *v»1 xcíwp 

Cerú contos    ;:..' Capitals,.-

 Y A •l 2 l . l_ 

T i pt---I  i• A FI A, Oficinas naon1á-*4s coí71 E NC A E IR A C À 0 of.' crrta e,,:.-,., que 
  material aperfeiçoado;    sp toma.;t todos 
antas, n_ executar todos os trabalhos de irn- os trabalhos de etiCadertração e brochura, 
pfessho, a uma ou arais cotes. e que soro executados cone pe=jeicão e se-

guranfa. 

ISAí‹_CELOS 

APELARIA  vendas por ju to e a re-
  talho,  de4 papeis de- to-
das- as qualidades, perra impressão e escri-
ta. ©bf etos de luxo igara escritorío. 

(FÁBRICA DA .GiRAN 

Large da Laranja, 9 _a 17—BARCELOS 

o 

Execerta-se, cora perfeit i.o e rapidez, qualquer 
erL-ottiertdrr, com varrfa er;r e ecorror;7ia para 

ç - os Bras. Construtores e Pr oprietarios. 

t 

ercearia t ° de.Dezembro 

Tu 

Rúa infante D. Henrique, 27 a 33 
Rua.Manoei Viana, 1 a? 

1 

wyyyy •, 

4_ 4_ 

$•t 
-41 41 
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#+4_ 

4_+i 
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Is-mael de Macedo &..0 a 

Rua D. Antonio are QSD, 34 e 6 

Completo e variado soríicio em cas ,,eiras, chales, 
r inalhas, paizos cr as, pesos brancos 

e rrrcd1(' s ou :rrúi U0S. 

Uni bom sortido em. miudefi«s 

PR'j•fi • DE 

x x x x x X x 4401M U  

QI: 

•.i Ja.•.I.+:wi G. A.ii• ì V•e AJ o tir5+• ,- So x.ibái-.- 65:=ticoa4 . ' 

PREÇOS SEM eoMaETENeìA.  

A CONFIANCA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

J6SG •I•fÌB i•0•181IC i•t(BS 
Le9,flmente h(abilifiado 

Frente à cadeia —Ba. ecios 

Passagens para América do Norte, Rio cie 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França, 
Espanha, ete. 

_>: rocurar est:? 'fiRt.I, e ter a certeza Cie 

' .liai os setas contratos •F í-ão sempre fiel- 
mente cumpridos, e cie q —e os Srs. passa-
e3roá segiisï'.ia7 fio sela destino sempre 

T dentro cio,  legalidade. 

Esta casa não tem ligação alguma, 
cara a do seu Irmão na rua Direita, 

00<>0,0-00<>Xx 
xxXXXXXX.. _ _ _ _M _ y 


